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$ £ "«oa" - do wmtoxo BASa 

i- :í ••ibro, gulnta--feira, às Í9>i 3Gi.il 
. a 30 de setéiabrq do lç86

Mu eu de -irte do R:. c G2-ar3.de do Sul - Praça da Alfândega 

içaos Terças-feiras a domingo a t das 10 às 17 horas

o > ;Tp : *

andar

1 A-.J "ENOOCTBO OOP AP AFIO10 BAS11:10 VI UIVA»
-a5 11 de setembro, quinta--feira, ás 17 horas 

Locais Auditório do L1ARGS - 2S andar

‘ V ■   ricJ_:.;:.v’::.. Jj.dr-o sobre a escultura, de Aparicio
Período de Projeção: 12 a 30 de setembro/86 

Vrvqüencia: Terças-feiras a domingos

■ ■ ■; - .o :v u:A.Mo ■ - m .-ar

03 "CALIHEOS" DE APARÍCIO m IJlRGS

APARÍCIO BASÍIIO DA SI1VA (São ParJLo/SP, 1935) estani

órgão da Lubsecretaria di CuL 

seus bronzea, gravuras, relevos e transparências, com abertura.

de e !<• r , a.o mareada para as 19h.-30uin„ do dia 11 do corrente, qiruvbo iei-

wndo no 1 uoeu de Arte do Tiio Grande do Sul

ra
APAEÍGIO EASÍ1I0 DA SILVA tem atuado 

gravura, escultura figurinos para peças teatrais e ballets, de siga indus- 

design de jóias, além de ser um criador m área da moda,

em d * versar r. ?o as:

t rj al ,

Sobre suas esculturas, que estarão am exposição no I1A1.GS, 
Mula Eugenia Franco, «ss&tora do texto de apresentação do catalogo de 

exposiç ão no Huseu de Arte Ido de ma
sua

Buenos Aires/Argentina, ressalta que

mines
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Subsecretária de Cultura 
Secretaria da Educação e Cultura 

Pça. da Alfândega, s/n? — Fone: 21-8456 — 90010 — Porto Alegre



o

' : ■ à inonstria e comercio da moda e jperfuiae, é possiv< 

zivesse sentido, nesse campo, certa angustia de trabalhar com o -fêmero ,ou 

& nag,ia estética do perfume. impaipável/invisível, ente som forro. . r;? ao 

evapora* se esv&i e cujo veículo mais usual. é um liquido» outro cer ausen- 

ts de forma própria. 0 perfume, esteticamente, é a aatiforma absoluta. lies 

se universo de impennanêricias e não ignorando a importância 

doe objetos •ro.iuziàos pela moda, Aparício escolheu alguns para levá-los a 

uma de st inação artística mais durável. No caminho que percorreu, 
ítsse preocuparão inconsciente do artista perpetuar o perecível.

como arte

tal. ve is
Primeiro

apropriou do ready-zaaáe da moda (sapatos, botinas, bolsas, chapéus)., Sm 

aoguida captou a forma exterior do binômio embaJ.age.rri/embrulho 5 envólucro 

de surpresas, produzindo a transmutação destes objetos de uso comum 

br as de arte, Percebeu seu potencial estético, sua contenrporaneidade for - 

mal o sus. ri que ©a simbólica. decidindo explorar erras valores latentes * 
sou-oe como forra-o-tema para criação de esculturas Fundidos em bronze 

tornaram-se alegorias da realidade, preservando sua validade plástica. ” , , 
"4A ccnfíj‘pxração formai dos pacotes de Aparicio, surgindo bacio oriento f.a em 

baJ.agsra industrial * está ligada ac* .novo construtivismo» 1 se desenvolve na 

linha doa sólidos geométricos: o cubo, o paralelipípedo 

a rigidez destas formas

se

em o~

o c a. 3ãn cLro, 3 o o re

uras insere o artista livre uso de cordões e fi­

tas, Estabelece tramas várias, horizontais. verticais, diagonais, expicran 

do a torção» a linha sinuosa, e expressionieta destes materiais*M... "Ultima

mente, .Aparício vem desenvolvendo a criação de * maços? de papéis não embru 

lhadoe noa quais as folhas superpostas tornam-se laminas metálicas presas 

apenas por uma faixa larga* Os processes burocráticos adquirem, asoim, uma 

dranaticids.de intensa, com secretos mistérios de coisas que não se 11 ora.,M

estarão em exposição gravuras, relevos 

e transparências em fiber glasa, apresentando a multiplicidade de exproe - 

a&r* de Aparício Baní li o da Silva.

Além dos bronses

íiurgs
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
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- J -
iniciou se-APARICIO BAS.tLIC DA SILVA (São Paulo/SP, 2935)

. .Íí':!“V de arí® ®° 3-939» com a professora Suzana Bodriguês no 
tr’; r&aIiSa curso ãe Msenfa.0 a Lia o livre com o prcí Eabsrtc Euribc-
y , também no 12ASP; em 1952 freqftenta a Escola de Artesanato do .

alijando cursos com os professores Domenico de UarcMs, Antônio Gomida 
ffc.xgane Pfeifer; em 1953 .realiza cursos no Instituto de Arte Contemporânea 
com os professores Pietro liaria Dardi, návio Lotta Hoberto Osnbonet. „eo 
po.^do Haar, Thibeolfc e Signund Haar, curso de Escultura com ZamoioJar, 
de Desenho e Pintura, com Castone Iíovelli, curso de Cenografia com Ginnrn 
líatfco e Clovzs Garcia, todos realizados no UASP/SP; entre 1952/54, realiza 
curso ae História da Arte com Wolfgang Pfeifer no EA1J/SP; em 1954 realiza 
curso de Estética com líário Pedroea e curso na Sacola Paulista ãe EropaAn 
oa; e Lonitor da 12 Bienal Internacional de São Paulo e da Exposição "A Ca 
ravaggxo a TiepolloV sob a orientação do prof. Gilberto Bonoí; Seminários ~ 
com Henryhoore. Herbert Kead, Ito Bill e Homero Brest, ainda neste ano, rc 
cebs o 1 .vo;í,..g Aquisição do Salão de Arte Hodexna/SP; em 1955, realiza os fi 
gurinos doa Ballets "Copellia" e "Cinderela”, no Ballet de Cultura Artísti­
ca, realiza painéis para residências, e curso de Pintura com Ualdemar 
r-c&ta; em 1956, cria a Loja Rastro; entre 1963/73 realiza 
reçafi ”A Grande Chantagem”, de Cliford Odets

LABÍ; cr

re
c

curso

da
os figurinos

r "Círculo de Champagne", de A- 
Dilio Pereira de Almeida, "Toda Donzela tem um Pai que é uma Fera”, de GXáu
Cü u1^ e M,jasa Bonecas", de Ibsen; em 1968 publica o livro "Lioi Toivfc Iiu” 
e em 1974, o livro "A Homantic is Bom-; em 1978 realiza os figurinos de "A 
Chuva** de Somniorset Lough&tK,

du;..

Gm 1971 preside o Centro Brasileiro de Leda.
Rra 1982 preside o liuseu de Arte Ledema de 2ao Paulo.

Sntre as inúmeras exposições que realizou destacam 
1979? Bronzea, na Galeria Múltipla de Arte/São Paulo/SP; em 1980, Bronzea, 

Jici '^^-ria. õaamanara/Porto Alegre/Ro; em 198.1 • Bronzeo, na lirasner Guliery 
de ITova Iorque/StJA. Bronzes na Galeria Boni.no/Sao PauIo/BP; em 1932 'integra 
as co.’et ivas "Um Século de Esculturas no Brasil” 9 no LASP/SP. «The Hnladei 
fia Ar* Uaoeun/Piiilade 1 fi a/SUA, "Universo do Futebol”, ne liAÍ/S?; Bronzee 7 
na Galeria Cuxgnard/Belc Hcrizonte/üG; Bronzes na Prince Rob.in Galierv/lash 
rngbon/nJA; Bronzes e Gravuras na Galeria Euovo Carpine/Roma/ltólia; Bron T 
zesf Relevos e Transparências, na Galeria São Paulo/GP; Bronzes e Gravuras, 

-no liuseu áe Arte Contemporânea de Uontevldéu/Cruguai; expõe na Galeria CL vi 
ca d Arte moderna, em Ferrara/Itália; Bronzes na Galeria Paulo Figueiredo/^ 

: > bronzes, Gravuras o Relevos, no Liuseu da Fundação OaJoustre Gu.lt)eiücian/ 
Lisboa/Fortugal; íntegra a coletiva itinerante -Llini Print International” , 
0adaquQs-LIadn-Barcelona/Sspardia; Exposição Panamericana de Gravuras nu Fun 
daçao Cultural de Curitiba/PR; integra a exposição "Tradição e Ruptura". 
Area de Desenho Industrial/Pavilhao Bienal/Sáo Paulo/SP; integrada coleti- 
va "Artistas Brasileiros e Suas Joias”/São Paulo/SF; em 1985 integra a expo 
sição "Desenho Industrial-São Paulo nos Anos 50"/lIA3P/SP; expõe Bronzee „ Gra 
vur?is, esculturas em Tela de Aço e Relevos, no Liuseu de Arte da Bahia/BA ; 
Bronzee, Gravuras. Esculturas em Tela e Aço, Liuseu de Arte Liodeme. de Bue - 
noe Aires/Argentina.

-se: em

na

mora
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